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¡sanm Entre essas avultam como

l capitaes, o projecto da edificação r

l de um novo hospital, cuja planta,

confiada ã. habil direcção do maior' '

technico do Paiz e illustre sas i

Eis e producto d'esses contra-
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_ › drigues,d*0var. . . 438$óoozbí0-dr. costa Simões,-se en-

'agradou “O conce- D. Maria Rita eD.Maria contra archivada na secretaria

Adelaide Estevão Aral- municipal-_a transformação do

' m0- '13,' “e“l' ° '. ' ,' 21204$4°° actual edificio hospitalar em ca- 4

_ 'Joçsínüznfdâfrmm do? “886%“, deias, cuja falta na séde da co-

Proseguindo na exposição syn-Á ;João da,Silva Ferreira, k Ê“arcallusnñca ¡0510505! 53"'56103

the““ da acção' administ'rwva¡ Idem. . .› . '_"." ¡80$4üo que porventura se &sessemgse

ea gerencia regeneradora dQ'Enu'. ;19g Pacheco., Paloma» 22, à”, ainda a dotação da villa com a

nicipio no ultimo triennioychmlv 'Jaãaeãibnçéíràd" sãum". 4 lurf electrica no seu penmetro,

. . . - A - ,:, - A cuas condi e U'C ms acta.-
pre-nos avultar um facto_ que as- o peão, ngm. _A . p 4°6$400 j, p çõ s, c u p

sá; simpliñca a cobrança das re. Francisco' de¡ sá Rbeíma' - mente elaboradas, representam

ceitas camararias, ,tornando-as . 116m1 - r_ 4 _. ., a' V 11635209 um tempo amor pelo engrandemj

'effectivas e. inderimes aoriseode _Anton¡Ó~Peréíra,,d9 Caí' $ mento_ material da terra, estudo

diSpendios, incommodos e graves &22131; [dêãkeílja De: 503 00° POTÚRQO. trabalho demasjado-,Q

prejuizos: a remissáoudgyJ-r s¡ -' 150,_ -I 11m -.-' _ . “$200 born tino na sua elaboraçao para

12095000 l a' qual assaz concorreram o con-

selho e os_ conhecrmentós de pro-

3OÓ$200 ñsSíonaes _que sobre o assumpto

foram ouvidos.

Baldados foram todavia os es-

696$400 forças da camara. que, mal gre',

__ nãologrou levar avante asuamr-

Total. ._ Réis 8210333100 (inativa tão arrojada quão vanta-

'v ~ . .l .a ›, Ç i'Qsa _ ra_ a nossa villa e conec-

Esta quantia for, por vezes,ljlho. pa V r =

transformada ou convertida em'. A, mansação dos do“, empre_

'pçoas de assentamento dÊlhendlmentos-Lnoao hospital e &a;
inscr

d1v1da fundada interna de 3 l., e,. #Info recurso a um empresa_

mo, e a dotação e amorusaçào
á razão 'média de 3 3., 5 5 se fez a

&09“_15¡çã° de A341'5°$3°° réis d'este_obrigaria a um addicional
nominaes'averbadosácamara mu- de ,75% sobre as comdbuições

mapa¡ "d'egle 'Conceer quam-3' gases, do Estado. A uma e outra

r medida foi contrario o voto con-
sem o mais leve trabalho, recebe

annualmente a quantia de réis sumvo da mandados vmte e

507$f50,_

.ManOel Lopes, Idem. .

Miguel Ferreira Cóelh'o, v

e Idem. .A ._ . ' .'

João Fragateiro de Pinho

' Branco, Iiom . V

Añ'mso José Martins,

|Iiem. ' '

Vendo a camara, ao' tomarpo's-

~se das cadeiras senatpriaes, que

uma das mais avultadas_ verbas

de receita municipal, era'consti.

'tuida por fóros e que-'a- cobrança

d'estes, além de mqrósa,_era algo

-hypothetica, quer pela; 'falta de

registos, cujaexecução importaria

dispendio av-ultado, quer pela

âncuiia de muitos foreiros e até

insolvencia de alguns; sendo além l

“d” isso certo que a Cobrança coer-

civa dos mesmos, sem embargo

da sua morosidade, acarretaria

gravosos dispendios' originados.

nos registos das penhoras é nos

rESpectivos certiñcados; por outro

lado, tornando-sc facilima a arre-

cadação das receitas municipaes

*desde que se conseguisse a sua

conversão em fundos publicos- '

:procurou fomentar o' principio da

remissão e convidou um grande

numero de foreiros,valém dos'que

expontaneamente o requererarn,

a promover asvcompetentes remis-

sões, expondo-lhe“'as vantagens

que de taes operações lhes advi-

riam, mercê da favoravel reSpos-

'ta a uma consulta feita ao dele-

gado do thesouro e transmittida

à camara peloescrivão de fazen-

da, ácerca da isenção do paga-

mento da contribuição de_ registo

. referente aos contractos, cujo

objecto consistisse na remissão

'dos fóros constituídos nos .terre-

nos arenosos da antiga matta mu.

nicipal. . .

Não foram baldados 'os esforços

da camara.visto como na sua ge-

rencia conseguiu vêr realisadas

'quinze remissões, ,algumas-ê assáz

importantes.

o

38495830 r

' '.'.

it . .

' rente-convocados para emittir-a

'sua opinião, compareceram no sa-

lão da camara. E os nossos ami~

gos. \conscios de que haviam cum-

prido com o seu dever, acataram

eStaconsulta, não obstante terem

a'_'certeza de que obteriam 'nos

tribunaes tutelares a sancção pre-

cisa para transformarem em lei

concelhia a; 'sua proposta. O futu-

ro'dirá, consoante o presente já

Vac indicando, se foi boa ou má.

a opposição que então se enten-

deu dever fazer a uma pr0posta

de alcance tão cxtraordinario pa-

raaa Occasião', para' hoje, -e mór-

, 4:, o l

A vauisiçãopa titulo de ali-

nhamento, dos terrenos fronteiras

á estação dos 'caminhoswde ferro"

pertencentes 'a' Manoel'da Cunha

e Silva 'e'Jó'âo Tavares Cardoso,

afim de evitar o cerceamento_ do

respectivo largo, era. medida por

todos reclamada e unanimemente

approvada “foi 'a sua execução, a

qual todavia' chst'ou á 'camara cér-

ca de 4oo$ooo réis. Bem haja,

porém¡ este .dispendio e sómente

pena foi, que ,da mesma fôrma

se" deixasse de' proteder com par-

te dos terrenos que marginam_ _

peloladovdo sul, a estrada que _'

dá accesso alegação.

Outras medidas e de grandis.

simo alcance“'p'rocurou realisar a

gerencia. municipal dos nossos

amigoaasquaealhedemandammxpse msn.
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Publicaeôea no corpo dojoml, 60 réis cado Bah.

Anemia-ambien.” na.; NEC..

AnunciooW,«um especial.

,25p.e.deal§atimentomm.naigmm.

. Folha avulso,

seis contribuintes que, dos qua- p

mente para' ostempos vindouros.

_Questoes terceiro-#uz alerta:

ca--a deserção do concurso foi a

causa unica davsua'inexequibili-

:dade: Tentou a"~camara~ ainda“o

@deitam partíçulan Para Gui? fim

iria da legaleuctorisaçãp;

demasiado estudo e trabalho in- l não opôde porém conseguir, por- “mondo, que hoje são o pão nom
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cfue os concorrentes. não podendo

contar com subsidio annual da

camara superior a um conto de

réis, se arreceiavam de que a.,

procura. particular fosse escassa. e..

corresse risco a empresa. '

Não obstante, lá ficou archivaa¡

do na seCretaria esse trabalho que,

mais auno menos anno, poderá

ser 'aproveitado com ou sem m0-

diñoações, logo que as circurns-

tancias' do thesouro municipal

permittam, pelo seu desafogo,

irmais além do que então se foi;

--rr-NÍDC--_--&,

i' Cartas a um Sabin_

Sim! lá no seminario ensinam!!-

te isso. . . Antes (e houvessemdim

sinceramente: adentro afaste: mu~

ros sí: encontrarás a intriga, a ve-

› ' nalídude- .. Lil-ões a. em: crê*

› Axlotzrb ¡Va/mete.

.nus-cao. a. .714-305. V

<El ilumine necessita. creer y em

Emilío Cuida;

l I

Corn que então de penas adentro

dci's'em'm'ario, onde se deve cultivar

aimelligeneia para que o padre seja

a cluz'do mundo» e purificar e en-

nobrocer o coraçao para que o m

seminal-ist¡ seja o «sal da terra›. . .

adentro d'esses murosvsó a Imago.

a' venalidade, o erro, a contratação

da natureza, a negação da vida.“

'E' triste que se venha para o ta-

'blado da imprensa arremessar ao:

quatro ventos da publicidade cousas

que a penna mem: escrupulúsa se

recusana a subscrever. '

Não raro se diz para ahi que n

imprensa é o sacerdocio augusto dos

grandes idenes,~a tribuna sagrada

ondervae'ventihm os pleitos socio“,

a alavancar. do progresso . . . ›

Oh! tudo isso nao passa de .pal

vrões ôeoreom que os chamados

pioneiros do Progresso costumam

andrajar o esqueleto mirrado da sua

sciencia d'onde o bom emo, ha

muito Afugiu espnvondo. w -

O que a imprensa deve ser é un .

apostam., um pregoeiro da instru-~

cçao-e da moralidade, para derramar

verdades e radicar virtudes, pm

(cortador ideaes nobres e estimar l

erros degmdanres. L

Quando a imprensa não mina

isto, é uma nullidade no seio d'un i

povo, porque se transforma »catia .

onlem correio ide novidades. oniom l

aleoviteào gwcrnatr'vo propaga“.

do,-com e espada do odio !Ea-m¡an

ideal politico que o antagonismlhe

contamina.

Mao dibme-hão talvez: a intelli, “

genero do povo nada soffrç nas alas, “

*atençao-non os eacriptos de interna

.esperei, religioso, philosophico'on
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Se cada dia sobretudo nos jçrnaes

Ile província. Puro engano! _

Se a maior parte das ve.qu let-

*tor (sempre _com tendencias affare-

jar o escandalo Mal) nloffpnsa

com reflexão sobrà' o mosaico de

fructuosos artigos, sobre a substan-

cia d”essas columnas cerrados, mas

saltita como a borboleta por ctrna

de todas as epígraphes athencon-

trar uma que lhe \chamo-a attençáo

e lhe satisfaça a curiosidade, nem

por isso deixam dfhnerieitores

para os quaes o artigo

unica recommendaçao mal, a

unica escola hebdomadaria', 'onde

alimentam e desenvolvem a cephera

dos seus conhecimentos., (Este facto

dá-se mais frequentemente na classe

operaria que lê o seu semanario ao

domingo). . . . ,

E' preciso, pois, ter cuidado com

o 'que se escreve e partilha na rm_-

prensa. Uma idea atirada a public¡-

dade, vôa, como a sementinlta alada,

nas azas do vento até snoontrar ter-

reno idoneo para a germinação. E

se a semente é boa, bons tructoe

produzirá nas lamas onde cahir, nos

corações onde pousar; se é de ruim

casta, então, ai da alma onde ella

cabe e germina. . . _

E' um crime, snr. Valente, para

não dizer uma insania, pretender ar-

rancar a fé e a crença, que vinte se-

calos respeitaer e temer-am, às al-

mas. dos infelizesmdos pobres e dos

humildes. E' um escandalo, snr.,

empregar as nossas faculdades n'u-

na acção destruidora, maleñca _e re-

i rovavel, qual é o esbulhar os mfe-

'zes, que luctam pela vida e_ co-

deiam o pão quotidiano, do patrimo-

nio unico que het-darem da sua fa-

milia pobre e trabalhadoraz-a fé e

1¡ virtude.

' Não é, pois, uma loucura e uma

bmeridade defender, n'um jornal

' ue tem por leitores (aparte um pu-

:Irado de espiritos que deitaram á

margem a crença que o berço lhes

meinen) homens de fé e homens de

trabalho, theorias que arruinam. a

sociedade, embora sedusam espiri-

tos? Combater os seminarios é com-

bater o padre; combater o padre é

combater a Egreja, e combater a

!Igreja é uma loucura, um esforço

baldedo. A alma humana e natural-

mente christã, como disse Tertuliano.

Se a dynamite da revolução e do

odio, um dia fizer ir pelos ares a

Egreja, os christãos esconder-se-hão

em novas catacumbas, encubarào em

novos subterraneos, para reappare-

cerem de novo á luz do dia e con-

.tinuarem a sua peregrinação-até ao

Em do mundo. Se a descrença po-

desse medir a hediondez d'uma al-

:na sem fé e sem ideaes religiosos,

nlo se afadigaria tanto em destruir

para ediñcar de novo, mas antes em-

pregaria todas as suas forças em

conservar e modificar os elementos

, existentes. .

t Tirae pois, a fé as almas e tereis

¡t'esses sepulchros negros, instru-

'snentos e soldados que vos ajudarão

,sua vossa obra de destruição social.

.Uma alma sem' !é é um cadaver sem

vida, mas é uma força sem morte,

ú um campo sem flores, mas é um

'espinho hervado; e uma noite sem

luar, mas é uma treva de odios in-

fernaes. Tiras-lhes a fé e tereis n'el-

las uma alavanca para commetter o

crime, porque vós heis-lhes dicto

que o crime não e umzucto huma-

no (filho do entendimento e da von-

tade) mas sim o resultado dynamíco

d'uma força inconsciente que dirige

este «theorema que andaw--o ho-

mem-no dizer de VTaine.

Tirae, tirae, a té sudesgraçado,

› ao infeliz do* mundo e nada iicará

_de té que o impeça de ser conse-

. quente com a doutrinaque-lheen-

doutiinalp

philosophico ou litterario_ _atéLé a_
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lucta e do dever

suicidio. Prégastes-lhe uma virtude

sem Deus e uma mmlindspen-t

dente e caprichosa que elle com-N

prehendeu porque não auscultpu;

no silencio da sua collnscieuciç', o'

palpitar do coração que¡ lhe Mw¡

em cada palpitação estas Was_

eternamente verdadeiras: el hombrd

-rtecessito creer y uma?, e o'lníeliní _

encara a vida por um pñsma alemã- 1

que lhe não retiecte a alma além-

campa e depois. .. I

Devia pôr ponto final e não me'

tornar tão massador. Bem o reco-

nheço. Mas o que eu disse foram

verdades e as verdades 'não enfas~

tiam o espirito como o parado erro-V

ja os estOmagos. Não tive tenção de

matter !once n'este assumpto,'mas a

minha pena ao vêr deante de si um

linguado virgem de lettras e rabis-

cos, impaciente-se, ferve, referve,

risca, emenda, sublinha, pontua e

-vão lá atural-a depois. Não raro sou

algo complacerite com os seus ca-

prichos; d'uma d'essas benevolen-

eras para com a minha companheira

nasceu o arrasando que ahi ñca.

Agora, vou escrever, sempre à vol

d'oiseau, algumas linhas como res-

posta às do auctor das sLições a um

crente ›. *

quuanto ás suas atiirmações tão

pueris, tão gratuitas e tão platoni-

cas, snr. Valente, se não tivesse re-

ceio de que me saltassem aos olhos

as lascas da pederneira da tal scien-

cia que presidiu á feitura das «Li-

ções› pegava do camartello da iro-

nia e do ridiculo e rachava de meio

a meio esse bloco scienttñco. Cal-

deava esses pedaços na forja d'um

estylo faceta e funambulesco e :ás-

estavam pulverisadas e refutadas as

taes lições do descrente a um crente.

Mas não quero, nem devo fazel~o,

porque o snr. é, meu conterraneo,

um coração que eu tenho por gene-

roso, embora seja um cerebro tlludi-

do e desesperado (empregado o ter-

mo na accepção litteral, sem espe-

rança).

Arremessarei para longe esse mal-

dicto camartello, que me está a ten-

tar, e sob a influencia d'uma mão ni-

vea que me pousa sobre os hombres,

a mão da Verdade, que poucos co-

nhecem (até os realistas laboram n'es-

ta ignorancia) e pouquíssimos respei-

tam, sempre lhe quero perguntar em

que se fundou para dizer em publico

que no seminario só fervilha a intri-

ga, a venalidade.. . . . . . . .

Olhe. snr, todo o seu artigo, toda

essa diatribe feita á verdade e ao

bom senso, é uma ,peça inteiriça (e

digo inteiriça porque resumiu n'elta

tudo de que accusam a Egreja) de

añirmações pueris e de palavras cu-

jo sentido philosophico e theologico

a pedemeira do sur. não attinge.

Falls sempre em «Factos» e não

allude a factos !-- '

Poderia responder-lhe a lettra com

uma esguichada (pordõe-me o termo)

de adjectivos declamatorios contra a

escola de que o sur. e discípulo e o

povo gostava... poderia ir desen-

terrar á historia antiga e da actuali-

dade todas as mamães dos inimigos

da Egreja, desde Simão Mago a Ju-

liano, de Juliano a Luthero, d'este a

Voltaire e de Voltaire a Jules Simon,

Renan, Harnak, Haeckel, Vogt. P.

Bert, Victor Margaritte, Lino de Ma-

cedo. .. (rfeste tem o snr. um mes-

tre, e em portugues, basta assignar

a Vanguarda). Masnãoquero fazei-o.

Responderdhe-hei, com a maxima

convicção, que no seminario não ve-

jeta a intriga, nem pode vejetar. Abi,

reina a paz, porque domina a disci-

plina (sem a qual todos os seminarios

seriam lá das bandas de Bragança);

ahi (nos seminarios) ressumbra o es-

irito de fé e de oração. E se lá tam-

m ás vezes assenta arraiaes a in-

|

sinastes, de desertardo campo da a trigae se esconde nas pregas da_- bom aspecto, devido ao deploravel tra Boa-Uniao, teve logar na qua¡

pela porta falsa do batina d'um ou outro seminarista,

lembre-se o sur. que Jesus teve um

_6' “es mbenveis novvnumero dos

se! »ipnstqlos '

Essa facto prova maisena vez que

a vocação' para um estado se deve

respeitar e auxiliar, para que o jo-

ven, contrat'eito n'uma carreira para

que não tem aptidão, não seja um

infeliz_ n'uit meiq'gsocial em que as

&Wataneias meeologicas o collo-

caram.

Quem perñlha aiiirmativasd'estas,

snr.,-já mostra vontade de ser justo,

e verdadeiro. quuanto á palavra

véualidade de que se serve o snr.

Valente para vender o seu peixe ao

gentis, isso não passa d”uma banali-

dade da sua parte, d'uma consequen-

cia do seu espirito superñcialissimo

cmi materias sobre que não devia faI'

lar sem conhecimento de facto.

Amontoar atiirmativas sem nexo e

sem grammatica (desculpe-me a in-

dclicadeza) para ingles vêr. . .

Eu, senhor, não posso compre-

hender por que porta entre a vena-

lidade n'uma casa de educação, on-

de os rapazes são alumnos e náo

mercenarios! No emtanto o sur. lá o

lê, lá o entende.

Preciso é pois que não se metta

a tratar de assumptos, 'sobre os

quaes a sua competencia, indivi-

dualmente 'fallando, é muito insufñ-

ciente. E para terminar vou-lhe dar

este conselho de Augustin Thierry:

L'eglise est comme nos cathédrales;

pour 1a bia-n juger, ilfaut y entrar

et la 'voir par le dsdans.

Estude, snr. Valente, a constitui-

ção intima da Egreja, desintegre,

pela analyse, todos os seus factores

poderosOs, e depois não cantará a

palinodia tão ratada em todos os

jornalêcos pelo socialismo, que

actualmente personifica todos os er-

ros modemos que volteiam á roda

da Egreja como uma nuvem de

côrvos á volta d'um cadaver. Mas

Ella não será um cadaver (senão ao

ruir do universo) porque tem em si

o principio da vida. E' Ella que ain-

da hoje no meio d'esta descrgani-

sação social ha-de bradar-lhe como

outr'ora Jesus ao paralytico do Evan-

gelho: Surge et ambula-levanta-te

para a vida, caminha para a luz.

Março 1905.

) Augusto Moreno.

 

NOTICIÁRIO

Aos mesmo assignntes

Pelos motivos, a que em outro

lo ar nos referimos, deixou de ser

distribuidor d'este semanario, o snr.

Augusto Duarte, passando esse ser-

VlÇO a ser feito d'hoje em deante

lo snr. Laureano José de Faria.

E' possivel que alguma falta invo-

luntaria se de nas duas primeiras

distribuições em virtude do novo

distribuidor não se achar bem ao fa-

cto de todos os nossos estimaveis

assignantes. Rogamos, porém a ñ-

neza de immediata reclamação ao

proprio distribuidor ou a esta admi-

nistração por parte de quem fôr pri-

vado do jornal, añm de ser sanada

qualquer falta tambem immediata-

mente.

Fiamos bem em que os nossos

assignantes annuirão a este .pedido,

envrdando todavia esta admnistra-

ção todos os esforços ,para que tal

tacto se não produza.

/ A administração.

_ooo------

Prodqu do Cinza

Embora o dia se apresentasse de

y snr. dr.

.tunica de velludo de seda no andor

estado em que se encontravam as¡

estradas que as ultimas chuvas ton

uaram intransitaveis, não sahiu no

preterito domingo esta magestosa

procissão da Veneravel Ordem Ten

cetra de S. Francisco. Sahirá hoje,

a expensas d'alguns devotos, se o

tempo o permittir. No emtanto os ans

dores achavam-ae expostos na egrea

JI matriz á veneração dos ñeis e,

pelo que n'elles vimos afoitamente

se póde añirmar que a sua procis~

são deve ser arprimeira das que se

realisam' em todo o districto. A bel.

leza da esculptura das imagens e a

riqueia'l_ dos seus adornos, attrahi-

ram ao templo bastantes forasteix

ros.

De anno para anno se tem nota.

do o seu engrandecimento, graças

ao esforços dos actuaes gerentes e

muito_ principalmente do seu the*

souretro e nosso dilecto amigo,

João Maria Lopes, auxilia-

dos pelas irmãs zeladoras. Entre os

melhoramentos introduzidos, nota-se

uma açucena de prata no andor da

Immaculada Conceição, manto e

    

  

                       

     
  
    

   

  

   

   
  

      

    

   

 

de S. Luiz, Rei de França e habito

de sêda no andor de Santa Izabel de

Hungria.

Para estes melhoramentos concor.

reu a Ordem com o producto da

venda do antigo manto de Santa

Izabel de Hungria e com o capital

necessario para a compra e feitioda

manto _de S. Luiz. A tuníca d'esta

imagem foi offerta do nosso amigo

dr. Lopes. As irmãs zeladoras con.

correram com os seus donativos

pela seguinte tórma: asnr.° Rosa

Emilia de Jesus com a açucena de

prata, a snr.a Thereza d'Oliveira

Soares com véo de tule de seda e

o resto do dinheiro para o comple.

mento dos melhoramentos do seu_

andor-Santa Izabel de Hungria-,

a sm.“ Maria d'Qliveira Pinto com o

douramento das jarras, tres cravos

de prata e silvas do andor de S.

Luiz, a snr.a Thereza Lopes Conde

com a batina de gorgoráo de San.

to Ivo, a snr.al Maria do Espirito

Santo com o douramento das jarra:

de Santa Rosa e a exJ"" D. Sophia

Vidal com o habito de S. Francisco

e tunica de Santo Lucio do andor

da Regra.

Bem hajam estes bemfeitores e

dotarem a Ordem de S. Francis

d'esta villa com estas offertas, po ,

que por este meio não só augmqt-

tam o culto religioso, como tan'

bem contribuem para chamar a dt '

ta villa milhares de forasteiros cat

o que muito a mesma lucra. i

oo o

Procissão de Passos '

Com o luzímento dos demair an~

nos, realisa-se no proximo domin~

go, 2 de abril, n'esta villa, a gran-

diosa procissão de Passos, que de

tanta fama gosa em todo o paiz.

Oxalá que o tempo não venha

prejudicar o sahimento do tão im-

ponente prestito.

 

_--_»»<«4

Falleelmentos

Falleceram no domingo passado,

sepultando-se no dia immediato, a

mãe do nasso presado assignante

Manoel da Silva Borges e um filhi.

nho do snr. João da Costa Monteiror

o

Aos estragos da terrivel meningit_

te, succumbiu terça~feíra de manh'l,

a innocente Nazareth, ñlhinha do

snr. José Maria Días de Rezend

considerado industrial d'esta villa. r

O cabimento para a egreja ma

onde se etfectuaram os responsos d

gloria com a assistencia da orch



feira á noite com bastante concor-

rencia. .

O feretro, a cujas fitas pegaram

quatro creanças, foi conduzido pelos

snrs. José Ramos, Affonso Martins,

Americo Peixoto e José Laranjeira.

A chave do caixão foi entregue ao

nosso amigo dr. Pedro Chaves e a

toalha a José Maria Ramos.

A fechar o prestito seguiam o dr.

João Maria Lopes com uma corôi

com a dedicatoria Saudade de seus

?nas a nossa irmocente jilha, Gusta-

vo Sobreira com outra cmôa com a

dedicatoria Ultimo beijo de suas

amigas Maria do Céo e Maria de

Jesus, Carlos Baptista com outra

com a dedicatoria UIiimo adeus de

suas amigas María dJOlia/eira Pin-

'to e sobrinha e Nunes Branco com

um bouquet com a dedicatoria 017%

race seu irmão e padrinho Luiz,

sendo este bouquet de lilazes e ro-

sas e as coroas de flores &espinhei-

ro, myosotis, chvyaantemos, jacin-

thos, lyrios e rosas.

O

Com avançada idade, ñnou-se no

dia 22 na sua casa da rua dos Cam-

os o antigo arraes de companha snr.

graneisco Pereira de Carvalho, pae

do nosso estimado assignante Anto-

nio Pereira de Carvalho. Seu inne-

ral, que se realisou no dia seguinte,

foi bastante concorrido.

0

Em Maceda, freguezia d'este con-

celho, falleceu tambem na madruga-

da de quarta-feira o nosso dedicado

correligionsrio Salvador de Pinho,

antigo e considerado gerente da casa

commercial Chamiço (successores)

de Villa Nova de Gaya.

A's familias enlutadas os nossos

zenudos pesames.

ooo

Sermões

 

Tanto ao sermão pregado domin-

go ultimo na egreia matriz pelo nos-

so patricia rev. Botutào como ao

pregado ante-homem na Senhora da

Graça pelo ahhade de Lamas, assis-

titt grande numero de fieis, e ambos

os oradores se houveram proficien-

temente.

ooe r-

Appreelnenlo de eadaver

Arrojado á praia e já com a ca-

beça decepada pelo mar, appareceu

quarta-feira no Furadouro o cadaver

de um individuo do sexo masculino

em estado bastante adeantado de

decomposição. O caso foi communi-

cado pelo posto fiscal d'aquella cos-

ta a administração ::Peste concelho

que por sua vez o communicou para

juizo, procedendo-se a autopsia.

 

Foi atacado de alienação mental

e por esse motivo detido e enviado

para a cadeia de Pereira, o conhe-

cido vendedor de jornaes, Augusto

Duarte, distribuidor (Festa folha.

O infeliz rapaz, que era muito tra-

balhador, de tudo lançava mão para

ganhar honradamente o pão quoti.

diana e talvez d'isso fosse victima

;por não conseguir realisar alguns

emprehendimentus de ganha pão.

Lá está, pois, em Pereira, qual

criminoso, sem se saber até quan-

do;-até quando o snr. administra.

dor se dignar ter o incommodo de

pedir para este desgraçado um lo-

gar no manicomio-trabalho que já

por mais de uma vez se conseguiu “me,

de um dia para outro em casos tden- tem“)

*usos e bastante recentes.

--_-»›5««›
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Ata.autoridades- sanua-:hs

Ao nosso conhecimento _chegou

ha dias, relatado por pessohâque nos

merece todo, o credito, que na fre-

guezia de Cortegaça, do nosso con-

celho, se encontra um individuo

atacado de _molestia suspeita, a qual

reclama a intervenção das auctori-

dades sanitarias, pois foi importada,

ao que. nos dizem, dd_ _hospital do

Terçm'do'Horto. á . l !I : " A. '

E' medico assistente do doente o

snr. dr. Corrêa .Marques, sub-delega-

do de saude em Espinho, de quem

poderio colher informações, com-

pletas e seguras aquelles que tem

por dever vigiar pela saude publica.

' "ou '

Espectaculos

 

Foi o Co'mmisSarto de Rilicr'à ' a

peça que, como dissemos, no prete-

rito domingo foi exhibida'peld com-

panhia dramatica que nonosso thea-

tro está trabalhando sob a direcção

de Caetano Pinto. Fina, cheia de

chiste e com peripecia's engraçadin-

simas que se desenrolavam interru-

ptamente, esta comedia manteve sem-

pre a plateia em constante gargalha-

da, secundada' sem duvida pelo bom

desempenho de seus interpretes, en-

tre os quaes muito se destacaram a

actriz Urbana, e cs actores Augusto

e Guerreiro. _

Os artistas foram auxiliados n'esta

peça pelos habeissmadores Freire

de Liz e Angelo Lima que, como

era d'esperar, se houveram distin- _ ,

ctamente.

A casa teve uma concorrencia

muito regular.

Hontem subiu a scens o famoso

drama O Conde de Monte-Christo

e para o espectaculo d'hoje está an-

nunciado o emocionante drama As

Duas Orphãs.

Na proxima quarta-feira ha espe-

taculo tni-caréme com a repetição

do Commissario de Policia em be-|

neticio 'do actor Guerreiro, o qual

attendendo ás aympathias que este

actor gosa entre nós, deve ser muito

concorrido.

me¡

0 tenente Belmiro

Este nosso já illustre conterraneo

e dedicado amigo, onde quer que

chegue das províncias ultramsrinas,

põe em ióco e evidencia a sua in-

dividualidade, mercê das qualidades

de caracter pessoal e tactica militar

que o exomam.

O n.° 9 do Boletim OÚicial da

província de Cabo Verde, de 4 de

março corrente, insere duas honro-

sas portarias pelas quaes este dis-

tincto filho d'Ovar foi encarregado

de, duas commissões de conñança

a que lhe dão jus o seu irrepr'ehen'-

sivel comportamento e com as quaes

assaz se deve vangloriar.

Eis o tezto d'essas portarias:

«Tendo sido exonerado por ter

seguido para o Reino a apresentar-

se a junta de saude do ultramar o

tenente do exercito do Reino, Ma-

noel Ferreira Viegas Junior, do car-

go de secretario particular do go-

vernador da província, foi ndmeado

para interinamente exercer esse car-

¡go o tenente do cargo oceidental

das forças ultramarinaz, Belmiro

Ernesto Diane da Silva.

Quartel general-1.' repartição

Passa a exercer, desde 2 cor-

da s. ex.“ o governador' da

 

A toda a familia de: agraciado as

nossas mui cordeaes felicitaçõea.

›tcaic---_-'* " '

Notas a lapis'

 

Dos seus incomm'odos causados

pela grippe e que por alguns dias

os retiveram no leito, encontram-se

felizmente melhore¡ os !108508 bons

amigas Antonio Valente, Alvaro Va-

" lente e Manoel Regueira.

:Foi acommettido de uma pon-

gestão, felizmente benigna, q'ttoçso ,

amigo padre Antonio Borges, digno

coa ijuctor d'esta__fre _uezia.

:Tambem mais renda de uma

entorse no pé esquerdo o digno di-

rector da estação telegrapho-postal

d'esta villa, snr. João Antonio de

CarValho.

Desejamos-lhes rapidas melhoras.

:Chegou ha dias de Lisboa o

lsur. Antonio Mendes de Vasconcel-

os.

:Virros domingo passado n'esta

'villa os snrs. padre Manoel André

Boturão, ahbade da Feiraydr. Ar-

thur Valente e Antonio Pacheco

Corte~Real, d'Avanca; dr. delegado,

Dionizio Moura, recebedor e Alfre-

do Ribeiro, secretario da administra-

ção, Arnaldo Silva e Carlos Alberto

da Costa, d'Eetarreja, 'e Henrique .

Brandão e genro, d'Espinho.

:Esteve alguns dias entre nós o

snr. Eugenio Diniz d'Andrade Fer- _

reira, primeiro aspirante da Fazenda

em Lisboa.

 

CORRESPONDENCIAS

Vallega, 24 de março da !905

Ora esta!

Não se ganha para sustos.

EIS o que dizia uma pobre velhic

nha, no proximo passado domingo,

19 do corrente, quando se dirigia

!da egreja para sua casa, e que en-

contrei no caminho quando me di-

rigia á egreja.

_Então que é, santinha? pergun-

tei eu.

-Pois que ha-de ser, são alli os

das ajunta, que estão a ralhar, nem

que fosse n'uma taberna.

Nem guardam respeito ao sôr

abbade. nem á casa de Deus, pouca

vergonha!

_Então porquê? perguntei nova-

mente.

-Pois eu sei lá. Um, all¡ dos la-

dos de Pereira, que é alto, até disse:

pois meus senhores, já que eu não

valho nada, vou vender a terra.

Olhe, meu senhor, sabe o que lhe

'digo, elles parece que não se en-

tendem bem uns com os outros.

N'isto seguiu a velhinha seu ca-

minho e eu em direcção á egreja,

onde fui assistir á missa convenrual.

Chegado ao adro, vi alli proximo

da sachristia da Junta e onde esta

estava " reunida, uma concorrencia

desusada, e como tinha de esperar

que o rev. parocho fosse rezar a

missa, fui observando o que se pas-

sava e pude verificar que um po-

bre chefe de familia construiu um

casebre proximo de uma terra do

senhor vogal Fonseca, para se re-

colher mais sua numerosa familia,

isto haverá dois annos.

Este senhor, então, não se impor-

tou, mas agora tem procurado por

todos os modos e feitios retiral-o de

lã e para isso procurou _vêr s'e a ca-

mara lhe servia de instrumento, mas

esta, recambiou-o para a Junta de

as funcções de ajudante in- Parochia.

A principio alguns vogaes mais o

província, o tenente do quadro oc- regedor Veiga começaram de acom-

cidental, Belmiro Ernesto Duarteda panhar o sur. Fonseca, prometten-

Silva». v do-lhe satisfazer o seu desejo, mas

O

3

!IB !eliminando sabem-lhes ao

_encontro os snrs. Silves de Mattos,

irmão _e sobrinhos do vogal Silva, e

;o regedor Veiga, ,que é quem tudo-

lo-manda, lá na Junta. Virou o bico

,ao'prégo, e depois de tramar o des-

concha'vo de uma reunião combina-

da no local, acompanha o snr. Fon-

seca alt, fingindo estar ao seu lado,

'mas chegados ahi não appareceu

ninguem, desculpando-se o Veiga

pelos meios que pôde e o snr. Fon-

seca, logo que conheceuatrama,

retirou-se titubiando, ouviñdo-se-lhe

'ainda dizer: então um desgraçado

ha-,de fazer caçoada de um homem

_de bem, como eu?

Ao que eu achei graça foi vêr ,o

rev. parocho, que presidiu á sessão

muito distrahido a fumar o seu ci-

garro, como que estando de palan-

que, _assistindo a uma tourada, dei-

ixando-os barafustar.

Olhe, snr. Fonseca. o amigo ain-

da os não conhece, nem se lembra

"que vale muito menos, lá para o

regedor Veiga, do que os snrs. Sil-

vas de Mattos, que são seus guer-

reiros fieis.

Para a semana continuarei.

A.
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TERRA

Vende-se uma terra, na Quinta

do Brejo, de Ovar, com a área

de 13 a 15 alqueires de semea-

dura, tendo agua de rega.

Quem pertender, falle com Ma-

noel Antonio Lopes, da rua do

Areal, de Ovar.

Venda de predio

Vende-se a pr0pricdade que

foi do Bandeira, composta de ter-

ra lavradia com poço e engenho

e casa d'este, sita no Brejo, d'esta

villa.

Para tratar com Eduardo Fer-

raz.

_----n

ATTENÇÃO

Aeabam de receber gran-

de sortido de coróas e bou-

quets da casa «A la Ville de

Paris» bem como outros at'-

tígos funebres, as Silveiras,

do Largo de S. Pedro.

Preços sem competencia.

 

Terra lavradia

Vende-se uma terra lavradia

na Silvella, com agua de rega a

praia. Trata-se com Francisco

Agueda.

  

Terra lavradia

Vende-se uma terra lavradia no

sitio da «Fragateira›, do Salgueíral

de Cima; tem dois alqueires de se-

meadura. N'esta redacção se diz.
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